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Dia do Animal enche a Escola 
Básica do Parque de sorrisos 

No âmbito das celebrações do Dia do Ani-
mal, a escola recebeu a visita muito aguardada 
da Dr.ª Mafalda Calhau, veterinária da Clínica 
Rainha Santa Isabel, de Arrifana, acompanhada 
pelo seu fi el cão, o Mico. O encontro contou 
com as turmas do 4.ºA, 4.ºB e 2.ºA e o mesmo 
transformou-se num momento de aprendiza-
gem, curiosidade e muita animação em torno 
do mundo dos nossos amigos de quatro patas.

Durante a sessão, a Dr.ª Mafalda explicou às 
crianças a importância dos animais na nossa 
vida, sublinhando os hábitos de cuidado, a hi-
giene, a alimentação adequada e a importância 
de se visitar, regularmente, o veterinário. A 
Dr.ª lembrou, também, o papel dos tutores na 
proteção dos animais e a responsabilidade que 
envolve ter um animal de es� mação.

O Mico foi o grande anfi trião da manhã e 
as crianças puderam escutar o coração do 
animal com um estetoscópio, o que provocou 
surpresa e entusiasmo entre os alunos das 
três turmas. Assim, todos acompanharam, 

com atenção, cada ba� da, aprendendo, de 
forma lúdica, sobre o que o coração de um 
cão nos diz. 

No fi nal da sessão, a Dr.ª Mafalda ofereceu 
um miminho aos alunos das turmas envolvidas, 
para darem aos seus animais de es� mação. A 
interação entre os pequenos, a veterinária e o 
Mico foi uma experiência inesquecível!

Este Dia do Animal mostrou que a escola 
pode ser um espaço de aprendizagem, incen-
� vando ao bem-estar animal, desde cedo. Afi -
nal, os animais são parte da família e merecem 
respeito, carinho e cuidados diários. Não basta 
amar, é preciso saber cuidar!

A escola agradece à Dr.ª Mafalda, por ter 
tornado este Dia do Animal tão especial e 
reforçado a mensagem de que a saúde e o 
bem-estar dos animais dependem, também, 
do cuidado e da educação que damos aos 
mais pequenos.     

                               
Círculo de Aprendizagem / EB do Parque

Uma parceria do jornal ‘O Regional’ com os Agrupamentos Escolares de S. João da Madeira e o Agrupamento de Arrifana

Alunos do 1.º ano vivem 
o encanto do outono!

Os alunos do 1.º ano mergulharam numa ex-
periência especial com o intuito de aprenderem 
mais sobre a estação do ano – o outono. Assim, 
tudo começou com a leitura da história “O La-
drão de Folhas”, que despertou a curiosidade 
e a imaginação das crianças. Depois, explora-
ram, juntos, as principais caracterís� cas dessa 
estação tão colorida: as folhas que mudam de 
cor, o clima mais fresco e a paisagem que se 
transforma.

A turma, para melhor perceberem a mensa-
gem do livro, saíram para observar o ambiente 
ao redor e recolher folhas secas, vivenciando, 
na prá� ca, o que acontece com a natureza nesta 
estação. A a� vidade foi fi nalizada, com muita 
cria� vidade, tendo as crianças u� lizado as folhas 
colhidas para criar lindos trabalhos ar� s� cos, 
os quais vieram a cons� tuir um mural cole� vo. 
Cada produção fi cou única, dando a conhecer 

a beleza da estação através do olhar infan� l.
Esta foi, sem dúvida, uma a� vidade diver� da, 

educa� va e cheia de cores que trouxe o outono 
para dentro da sala de aula !

Prémios «A(r)riscar» - mais uma 
vez no pódio numa homenagem 
a Camilo Castelo Branco

No âmbito do projeto nacional “A(r)riscar”, 
promovido pela Ajudaris e dedicado, nesta 
edição, ao tema «Bicentenário de Camilo 
Castelo Branco», a aluna Maria Miguel Gou-
veia, do AESL, destacou-se pelo seu talento e 
determinação, tendo a cerimónia de entrega 
dos prémios decorrido no dia 4 de outubro, 
na sede da en� dade organizadora, no Porto. 

Assim, a aluna serafi na foi a grande ven-
cedora do 3.º ciclo, na votação do grande 
público, tendo sido dis� nguida com o Prémio 
Nacional de Melhor Ilustração do Ensino 
Básico, após ter conquistado a preferência 
dos cibernautas.

Esta inicia� va refl ete não apenas o talento 
ar� s� co dos nossos jovens, mas também o 
seu envolvimento a� vo com o património 
cultural português.

A representar o Agrupamento, esteve, 
igualmente, presente a aluna Isabelle Góes, 
pela vitória alcançada, nas «Histórias da Aju-
daris em Voz Alta», pelo júri, no tocante aos 
trabalhos do Ensino Secundário! 

Por tudo isto, obrigada a ambas pela exímia 
par� cipação, num momento marcado pela 
emoção e pelo orgulho cole� vo, na promoção 

da cidadania cultural, do espírito crí� co e da 
expressão ar� s� ca dos jovens.  Con� nuemos 
a riscar… com talento e paixão!

AESL par� cipa no 
«Dia Mundial do Professor»

Na senda das comemorações do Mês do 
Professor, promovidas pela ASSP, de S. João 
da Madeira, os alunos do 8.º A (Leonor Lima), 
11.º A (Afonso Tavares e Dinis Costa) e 12.º 
A (Diana Tavares, Enzo Gomes, Gabriel Trin-
dade, Mar� m Rodrigues e Rita Almeida) , do 
Agrupamento de Escolas Dr. Serafi m Leite, 
par� ciparam, no dia 4 de outubro, numa ini-
cia� va aberta a toda a comunidade, realizada 
em pleno centro comercial da cidade.

Assim, com o intuito de se homenagear a 
fi gura do professor e de enaltecer o papel 
transformador da educação, os jovens da 
Serafi m Leite deram voz à poesia, declaman-
do poemas da sua autoria, inspirados em 
grandes nomes da Literatura Portuguesa, 
como Florbela Espanca e Fernando Pessoa. As 
suas interpretações, marcadas por sensibili-
dade e emoção, envolveram o público numa 
atmosfera de refl exão e encanto.

Não faltou, igualmente, um momento mu-
sical, protagonizado pela aluna Rita Almeida, 
acompanhado por cartazes com mensagens 
refl exivas, que nos transportou para o univer-
so de John Lennon, através da sua intemporal 
mensagem plasmada na canção «Imagine», 
lembrando-se, deste modo, a todos a impor-
tância de se sonhar com um mundo melhor 
-  um mundo onde o conhecimento, a paz e 
a empa� a se entrelacem.

Esta par� cipação cons� tuiu, assim, mais 
do que uma simples celebração: foi uma 
manifestação de reconhecimento e gra� dão 
para com todos os professores que, com de-
dicação e sabedoria, ilumina(ra)m o caminho 
de todas as gerações. No fi nal, fi cou a certeza 
de que não há futuro possível sem educação, 
nem um  mundo verdadeiramente humano 
sem aqueles que a tornam possível — os 
professores.


